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O VALOR I 

DAS PALAVRAS 

f.ilando num comício, no passado domingo, no 
tuia de Ouro, o chefe du Pai tido Popular, sr. dr. 3u íp Mar- 
[j& afirmou, segundo lemos no extracto publicado no Jornai 
, Noticias, não ser bolxevista. E acrescentou: .bolXevut.s 
5o êles, que organizaram até um soviet para j moagem e i>u 

para arrancar ao Estado oe tifciúperfc* marítimo*.» 5e 
biuío a versão du mesmo jornal, esta tirada loi esU».'ndoha- 

rPasmlmòsJ'ao ler tais dislates atribuído, a um homem 
íUSlrc que, pdas auas responsabilidades mentais e pela viva 
jiulicência Ue que tem dado provas, como Jornalista, Jomo 
S&r , hábil politico, nâu deveria logicamente estabelecer 
ntim lamentável trocadilho de palavras, a confusão que p id 
Mdomina os ignorantes, os marotos... e os agentes da oegu- 
iíHçj do Estado. . 

Estamos certos de que o sr. dr. Julio Martins, nao con- 
Mcie no st*o tofiirito brilhante, a pi-r&imululatie «los baiidolei- 
o6 uue Wiêinem os ôindicato* a que aludiu, com os homens 
ijOiíLãtos que tizeram a Revolução Ru&óa e pelo seu aihniiavte 
ursado de perseguidos, através de tantos sofrimentos « oacii- 
«os. SC erguem hoje acima aos acontecimentos internacionais 
aini /aro destaque e singular grandeza. 

íoslivaitieiue, pelo cérebro do ilustre chefe dos populares, 
não pasta sequer a sombia duma ouvida, quando estuda a 
i^ura de Lémne no relèvo que a hiatóna já lhe marca, ao con- 
luinar-ihe a estrutuia moral e mental, ao integra-la no plano 
igico cia oiia acção revolucionai ia, cm face das ainistras pa- 
nialidades que ai aiiasiaui a grilheta, no mundo doo negócios 

.j.peiíoo, gaierianos de fácil numcnclatura, dessa numencla- 
uta conhecida nos registos criminais. 

Confunuir o vulto dum Trotoky com a Individualidade do 
. Fausto de Figueiredo, ou do si. Castanheiía de Moura, e 

ittoposito que, com ceiteza, não está na consciência Uu st. dr. 
Júlio Martins. E êsse paralelismo desastradamente estabele- 
cido eniie o significado social dum soviei com a ignominia 
latiravaz dum «sindicato» não passa, estamos eiisso certo?-.., 
aurn paralelismo desastrado. Queremos acreditar que o sr. 
dr Júlio Martins, deve a estas hora estar arrependido de ler 
ufonuouadu tais pa^vras. impensadarm nte- saídas do entUftas- 
mu da oração, irreflectidamente lançadas sôbre as massa o os 
ouvintes que a despeito de todo o sectarismo politico deviam 
ler estranhado a lamentável boutaue. A não ser que a igno 
jiância do auditório se nivelasse com a... distracção do oiador. 
i Uma tal contusão, mesmo deteimmida de caso pensado, 
tom o intuito de lisongear apenas o instinto burguês dos 
maiorais da política, não cclhcii» os iesultí:dos dese^dos 

i linda, desta feita, o si. dr. Júlio Mailms, lana um desiludo 
ouo êle que só fala nos «interesses do peve», na «uberdade 
ao povo>, nas -regalias do povo. Dtcidl^mu.te o sr dr. 
[Júlio Maitins foi ir.lei,z. Di.pliircMe infeliz. Joique st 
èubalterniíou intelectualmente, banalitai.dn o su; discurso d< 
-oitibate e uescendo-o às normas oratórias dum estique bauto 
•m busca de votos e porque... perdeu o seu ttmpo.  
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A IMPRENSA 

COMO, FOJ KKEBIDA 
«A COMUNA» 

De O Sul e Sueste : 

«Mais um intemerato lulauor 
surge na liça, pieelsn ando os 
direitos do pieletaiiado, £tm- 
pie postei gados pelo capita- 
lismo. 

Saiu no o ia 1." de Maio, no 
\Portc, o piimeiío numero de 
)A Comuna, 0'gão comunista li- 
terário, que veio substituir o 

'antigo quinzenário A Au/ora. 
| A Comuna, que per enquan- 
to é semanal, pastará dentro 
■u brtve a publKar-se diária, 
(bntando para isso com o apoio 
e auxilio de todo o proletaria- 
do português. 
L Ao intímeiato camarada, en- 

Biamos a& tiossas saudações, 
desejando-lhe longa vida, paia 
que a sua acção se torne efi- 
caz em defesa da causa prole- 
tariana. 

P Jornal de princípios como 
ri Autora, A Comuna inanter- 
• :t-bá na luta, com a energia 
t a consciência própuas de 
quem defende uma causa no- 
ite e justa. 

* * ♦ 

f Também a Flôr do Tâmega 
se referiu à saída do nosso 

■jornal desejando-lhe muita vida 
e prosperidades. 

A ambos os colegas os nos- 
j®&o- iigradeciiiientos. 

iocialisação ce fábrica 

Tendo sido publicada na im- 
pruua diária, a noticia de ter 
tido treialisada a fabrica dt 
calçado ca ínna Costa & C.a. 
somos jrifoi n.ados de que tal 
noiicia não é veidadeiía. 

Simplesnunle a liima pro- 
piietária cnter.deu poi bem dai 
aos cpeiários de duas secções 
da uftrida fábiica urra gratiíi- 
caçâo anual na proporção da 
produção de cada um. 

Não houve, poitanto, sociali- 
sação. 

Fica assim desmentida a afir- 
mação da imprensa diária, e 
pnjtidicada a publicação duma 
caita que tôbre o atsuMo re 
cebcmos. 

IT<ineircs oe ò. feclro 

da Cova 

(.ci.vida-se o ipeiaHáco di 
Fòito a aifcittii ta julgan.intc. 
dos mineucs c'e ò. f\dio da 
Cr \u, que di\e ita i?ai-se ama- 
nhã, 31 cio com me, pelas 11 
horas, no ftibunil de 6. Joãi 
Novo. 

A Comissão tró-Presos. 

Alvaro £)uarte Cerdeira 

Encontra-so nesta redacção 
uma caria do Brazil pata êstt 
camarada. Roga-se a quem 
conhecer o seu priradeiro para 
o acompanhar a esta redacção 
para a mesma lhe ser entre- 
gue. 

A grave crise económica que atravessamos soiicita o ■ a ar- 
quistas, em favor do formidável abalo quo sacode a sociedade, 
procurando os meios mais eficazes d^ forma » assegurar a m 
llior realisação da sua concepção libertária. E uma t.irvfa útil 
porque os acontecimentos actuais mèrecem tôda a nosõa aten- 
ção. reclamam tôda a nossa actividade, vnvidam-nos a s-.r 
previdentes para não nos deixarmos ludibriar mas devemos 
também desconfiar pata não termos de cair, sob o pretexto de 
realizações imediatas num oportunismo perigoso. 

Não devemos ter ilusões t.óbre o alcance da nossa acção, 
sôbre a extensão da nossa propaganda que só atiuglu uma 
Ínfima minoria da população, conservando-st a grande maioria 
rebelde às nossas teorias que só conhece deformadas, adulte- 
radas. quando as nãf. c.tnsid* a como prejudicial, e criminosa -. 

Paia constítiir a sociedade qu- desejamoí-. precisamos de 
circunstâncias favoráveis, uma evolução que ninda não >■ tiiigi- 
,ros, e é necrssáno qui.* o U r:ê/to .»>jt j i desbiavado, pregaj 
do, qu • os materiais estejam retinidc?, que os construtores te- 
nham uma noção de conjunto da obra que querem içcliza., 
isto é. convém que uma ev iuçâo-fcensivel tenha op.-rido 
nos cérebros, e uma educação liberte o individuo das :.uas an- 
tigas crenças, dos seus preconceitos, da sua ign< râ ici.i, provo 
cando uma radical mudança nos costumes e na - idea^. 

Não creio que haja muitos rtnarquista1; que pretendam qm 
eti:is condições e.,tão preenchidas e que basta a acção de al 
guns indivíduos conscientes e enéigiC"S para se irijtaur..r o 
comunismo ariá quiita. 

Seria abstrair da inconsciência, da educação autoiitaria 
das ideas sociais, do: inte-êsse^ mal compreendidos de milhões 
de indivíduos. 

Se o nosso fim fôsse apenas substituir 08 dirigaites 
actuais, se pensássemos que a harmonia social api-n is depende 
da actividade de alguns indivíduos, se bastasse atirar abaixo 
coni os poderes estabelecidos, atingi-lo Íamos bem depressa. 

Mas a Revolução para que apelamos com tõdan .r. nossas 
fôjçãs é coisa bem diversa da substituição dum poder por ou- 
tto, e não pode àer obra de meia dúzia de homens"; só pod,- 
e t«.m Je ser o trabalhe» de milhões d: actividades confeciêntes, 
refle tidas, ani.n.'3das dum idial ctímvjn 

0 ntequêntemeníe no seu desejo de chigar ma;s depres- 
sa aos seus fins libertários, vêmos muitos nurrernsos militan- 
ttb anarquistas esquecer o que é a base da nossa ?cçãÓ, a 
razão de ser da nossa propaganda, a luta contra 0 principi' 
de autoridade sob todas as formas. 

Imaginam/sinceramente que bastará a acção violenta e 
concertada duma minoria para mudar as ínstituiçõe . r^ .ovar 
a mentalidade dos indivíduos, operar a transformação radical 
da sociedade. 

Creio que setá indispensável empregar a força para arran- 
car aob privilegiados o que con&ttue o s■u pcder, visto qu»*, mes- 
mo sendo uma mlnoila não se deixarão passivamente vencer; 
mas se o'recurso à violência, à fôiça, é legítimo nêf te caso, 
assim Como se é (brigado em ceitas situações, a utilizar os 
ferros para facilitar o parto, o emprego dessa mesma fôrça é 
çontrãiio à nosta concepção anti-nuioritária quando se qture 
fazer dela um sistema de coacção destinado a forçar os indiví- 
duos a aceitar a obra, as idtas duma minoria, pois sabemos o 
que fatalmente há-de resultar da manutenção de tôda a fôrça 
organizada. 

Distemos e repetimos, que a revolução que ha de reorga- 
nizar a sociedade em prcveiio do individuo, segundo os piin- 
eipios de acôrdo, de solidariedade, não se faiá com o auxilio 
de decretos, nem pelo emprego da ditadora, mesmo cpciária. 

Seiá a cbia da actividade, da ir.eigia, da iniciativa ccns- 
ciênte, em certas situações, de elementos ce mponentes tio meio 
sccíal, elementos que telham rcmpiclo ct m o passado, e que 
esttjam impregnados das nossas teci ias anti-autoiitárias. 

As nossas ciitícas da autoridade, a análise das suas conse- 
quências leva iam- nos a tepaiar-ms dos socialistas porqm 
pretendem fazir a Revolução per métodos autoiitários, pelo 
Estado prolelatiano. 

O que censuramos a êsse paitMo, tentimo-nos tentados a 
fazê-lo, tam poderoso é o nosso dt&ejo de aprestar a queda 
dum regimen detestado. Mas, nesse caso. cessemos a propa- 
ganda ii3s nossas teorias anarquistas; reconheçamos lialmente 
a sua incapacidade para realizaras no>sas. as phações, entre mc»s 
no Partido comunista maixísta porque êste, ao menos, não es- 
conde o fiime propósito cm que está de se "servir da «Ditadura 
do Proletariado» paia operar a transformação so ial. 

Infelizmente paia os amadores de; confusionismo, com- 
pieendemos o que se oculta sob a grande tirada: Ditadtua dos 
uabalhcdoies, Estado prolt tarianc : nada mais são do que 
uma extensão do Estado capitalista de que eonseivariam todos 
os meios e que seriam a consagração aipiêma do prircipio dt 
autoridade que, sem tiéguas, combatemos. 

Certamente reconhecemos que a situação presente obrigá- 
nos a te mar petição, mas não estivemos à espera da crise 
actual pata o fazer; sabemos que é neccssárie» operar a trans- 
foimação sccial; foi sempre essa a tarefa dos anarquistas, 
mas é inútil, nefasto para o nosto ideal libertário, querer rele- 
gar p; ra um plano afastado as nossas teoiias para as substi 
tuir pot uma combinação de sucesso fácil mao reduzido. 

Mais do que nunca a necessidade duma propaganda anti 
autoritária se faz sentir porque a luta á qual assistimos e par- 
ticipamos, não é a luta contra a autoridade, contra o Estado. 
E' o combate entre dois partidos que disputam a supremacia 
do poder. Os métoelos, as formas orgânicas dè certos militan- 
tes, são decalcados no Estado burguês. Como êle, teem o seu 
poder ex.CMtivo, o teu parlamento, os seus funcionários, o seu 
exército. Amanhã, copiando o seu adversário, obrigarão por 

KF.LEMBRANDO j 

Germinará. E' o refluxo. E 
não haverá diques. Para a luz 
duma idea — não há muros a 
corta la. E porque ela teve por 
primum movens uma aticia de 
Justiça — impulso eterno/— essa 
idea fecundará, crescerá, multi- 
plicar-se-à, alastrará: será em 
tôda a sua plenitude, em fim. 
E' a seára ideal, a sonhada. 
Germi/iatà. E' o refluxo. Re- 
fluxo da eterna ondulação que 
vai tracejando a irajetória evo 
lutiva da Humanidade. Tinha de 
ser assim. 

Foram vencidos: nem a ter- 
ra frutifica sem que a reguem, 
sem que lhe rasguem o ventre 
ávido de germinação. iForam 
vencidos ? Não. Ser vencido 
—afinal é vencer. Porque é 
caminhar: porque ê semear. 
Hoje ou amanhã—tanto impor- 
ta com tanto que a colheita 
sé" faça. Nem o homem evolu- 
ciona senão ondulando. E' a 
revolução integrando-se na evo- 
lução. Ser vencido para ven- 
cer: semear para colher:—eis 
o principio imutável e perpe- 
tuum mobile que nem á mão 
de Deus — se Deus houvesse — 
suspenderá. 

Germinará! 

AOS ORGANISMOS 
OPERÁRIOS 

Sendo do máximo empe- 
nho do grupo editor de A 
COMUNA dar a maior ex- 
pansão à publicidade do mo- 
vimento sindical —julgando 
assim prestar um grande 
serviço ao desenyolvimeto 
da organização proletária, 
serviço êste que será o mais 
largo possível logo que êste 
jornal atinja o seu objectivo, 
corno seja a sua publicação 
diária -soiicita a todas as 
corporações operárias para 
que enviem as suas infor- 
mações para esta redacção 
até terça-feira, de cada se- 
mana, a fim de serem publi- 
cadas na COMUNA. 

MANUEL LARANJEIRA. 

«WaiHIHMMIIISI 
u 
S A nossa Alegoria 
M   
« 
^ Encontra-se já á ven- 

da na nossa administra- 
u çáo, a magnifica alego- 

1 y ria publicada no nosso 
^ 1.° número e impressa 
w ern separata em dtimo 
% papel. 
■ O seu preço é de $25 
S cent. cada exemplar, de- 
2 vendo os pedidos virem 
w acompanhados da res- 
<o pectiva importância. 

M 
M 

meio de sanções os indivíduos a obedecer aos seus dogmas, às 
sus leis, etc.; os «pêlos à disciplina, os anátemas lançados 
contra os avançados são disso um eloquênte sintôma. 

O emprego da ditadura implica logicamente a inconsciên- 
cia, a ignorância do grande número; a necessidade de chefes 
e serventuários; duma aiistocrecia ocupando os logares su- 
periores, dirigindo, ordenando, ce mandando, criêndo como hoje 
ouas classes que, pelas suas situações retpectivas se tornaiiam 
fatalmente inimigas. _ v 

<.E' isso o que conslitue o nosso oLjectivo? 
Não o creio e todavia seria isso a resultante da oiganiza- 

ção da di^dura pioletaiiana. 
Quer isto Cizêr que nada faiemos porque não se pode 

imediatamente reíTzar o comunismo anarquista? 
Não. Não é a nossa concepção que está em jògo, nem os 

nossos métodos de luta. 
Pelo contiário, os acontecimentos favorecem-nos criando 

entre os trabalhadores um estado de efeivescéncia propícia à 
nossa propaganda, à nossa actividade. Peimitcm-nos consta- 
tar, surpreender e mostrar ao vivo, tõdas as causas das misé- 
rias sociais: militaiismo, patriotismo, estatismo, parlamènta- 
rismo, autoritarismo, capitalismo, etc., etc. Podemos denun- 
ciar os conluios intcres&ac^s de indivíduos que, sob o pretexto 
de fazer a felicidade do povo, piocuram sebretudo liscngea-lo, 
engana-lo para melhor o expoliaiem. Podemos demonstrar 
que é só na atçâo pessoal que o povo achaiá a melhoria da 
sua situação. Numa palavra; hí bituamos os trabalhadores a 
contarem ;ó com êles mesmos e a passarem sem chefes e sem 
Messias. 

Espc-i:..r as ideas anarquistas, esclarecer os proletários 
sôbre os seus verdadeiras uiteiêsscs, educa-los tornando-os 
aptos par; reflectir, analisar, raciocinar para melhor ágir, é fa- 
zer obra revolucionária. 

Não cu. lalamos os resultados da nossa acção, da nossa 
propaganeia, ne.'& meios sindicais ? Basta que haja num centro 
um movimento líbeitário activo para que os organismos ope- 
rários se rcsiutam disso e afirmem uma tendência nitidamente 
revolucionária. 

Esta influência é natural porque espalhando nos meios 
operários as ideas libertárias damos aos nossos camaradas sin- 
dicados conçiéncia da sua personalidade, dos seus interêsses. 

A emancipação dos trabalhadores será obra dos proprios 
trabalhauores; mas para ser efectiva e eficaz, é indispensável 
que êles se tornem consciêntes, que a educação libertária os 
tenha arrancado à dominação dos seus patiões, dos seus pre- 
conceitos, eia sua iguorância. 

Blatiqui e, antes dêle, Baboeuf, pensavam que bastava to- 
mar conta do podêr paia se operar a transformação social. 

A Rev olução dt 1H48 é uma pi ova de que a insuficiente 
pieparação dos trabalhadores para assegurar a organização da 
produção conduz rápidamente à derrota. Se a Comuna de 
1871, tivesse vivido, não teria passado duma República Ra- 

Deixèmos pois os aeimiradores da Revolução ditatorial no 
seu ideal autor.tário. Piocurénros libertar os cérebros do 
obscurantismo do Passado, façamos individualidades cons- 
ciêntes, revoltados que saibam unir-se e coordenar a sua acção 
afim de destruírem os quadioi da sociedade quando êstes se 
tornarem muito estreitos para conterem a sua concepção duma 
vida mais larga e mais livre. * ^ 

* 



<) A COMUNA 

DITADURA DO PROLETARIADO? 

H 
L>< 

REVOLUCIONÁRIOS 

Porque tem «Ido muito deturpada a fa- 
morta carta particular que o nosso 
eminente camarada P. Kropotkine, en- 
dereçou ao seu amigo George» Bran- 

i dès, e porque a própria impre.isa bur- 
guesa. lhe deformou o sentido, puhli 
cAmo-la hoje, na integra, pois o «eu 
valor documental merece que a arqui- 
vemos.- Só agora a damox a estampa 
porque multo recentemente a podem o« 
obter, 

MUI QUEKIDO AMIGO: 

Surge finalmente a ocasião de escrever e apresso-me a 
íazt-lo, sem que de resto eu tique certo de que esta carta iiie 
chegará às mãos. 

Agiadecemos-lhe, do coração, o inteièsse fraternal que pòz 
cm preocupa r-se com o seu velho amigo, mal correram boatos 
tia minha prisão, de resto falsos bem como as histórias que se 
fizeram em volta da minha saúde. 

A pessoa que ha de entregar-lhe esta cai ta contai-lhe há 
a vida isolada que fazemos nesta cidadezinha de província. 
H: minha idade, é materialmente impossível tomar parte nos 
negócios' públicos durante uma revolução; fazê-lo, como ama- 
dor, é coisa que não está nos meus hábitos. No último inver- 
do, que passamos em Moscou, trabalhei de colaboração com 
um grupo de amigos sôbre os projectos duma federação. Mas 
o grupo dispersou e retomei, isoladamente, um trabalho, oóbre a 
Lura',' què já tnihá começado, há uns quinze anos, na Ingla- 
lerra. 

Tudo o que agora posso fazer é dar-lhe uma idea geral da 
situação da Kúosia, que no Ocidente desconhecem por com- 
pleto. Uma analogia, talvez, possa servir de explicação. 

Atravessamos uma fase igual á que a Fiança viveu du- 
lante a (evolução jacobina, de âetembto de 1792 a Julho de 
l7£>4, copi isto a mais, agora é uma Revolução Social que 
procura realizar-se. 

0 método ditatorial dos Jacobinos foi falso. , 
Não podia criar uma organização e&tavel e fatalmente caiu 

na reacção. Mas os Jacobinos conseguiram ainda assim, em 
Junho de 1793, a abolição aos direitos feudais, conuçeula cm 
l7b9, que iitin a Constituinte nem a Legislativa quizeram aca- 
bar. t proclamaram altivamente a igualdade politica de todos 
os cidauãos. Lluaa imensas trant foi mações fundamentais que, 
no decur&o do século XIX, deram a voita à Europa. 

Dm lacto analogo st produz na RtLsia. Os bolxcviques 
esforçam-ct pur introduzir, pela ditadura duma fracção do par- 
tido socui-xieniociata, a socialização do solo, da indústria e do 
Comercio..: Lsta trantfoi mação, que procuram realizar, é o prin- 
cípio lundamental úo socialismo. Infelizmente, o método pelo 
quai procuiam impò-la, num estado fortemente centralizado, 
um comunismo que lembra o de Baboeuf—paralisando o tra- 
bulho construtivo do povo—torna o objectivo absolutamente im- 
possível, o que nos prepara uma tremenda e Juriosa reacção, 

Eota, piocura ja otganizar-se em lavor do antigo regimen, 
aprovtitanuo o esgotamento geral, produto em primeiro lugar, 
cia guará, cm seguida, determinauo pela falta de viveres que 
estamos sofrendo na Rússia Central, e peta desorganização com- 
pleta ua p;adução e da troca, inevitável durante uma revolução 
tuo vasta, ievaaa a cabo por meto de decretos. 

f-ala-sc.no Ocidente em restabelecer «a ordem» ria Rú&sia 
por uma reprise aimada aos aliados. 

O meu caro amigo, sabe muito bem quanto foi criminosa, 
cm tiice do pugressu teclai da Euiopa, tm minha opinião, a 
atitude dos que trabalharam ua desoigamzação da lôrça de 
letiitencia oa Rússia —o que prolongou a guerra, por mais 
um ano, nos deu a invaeao alemã sob o veu dum tratado, e 
custou rios de sangue a impedir que a Alemanha conquistadora 
cctTiagasse a iiuiopa seb a sua bota imperial. Conhece bem 
as minhas ideas sôbre êste assunto. 

C< i iudo piote&to com todas as véras da minha alma, con 
tra ioda e qualquer espécie de inteivenção aimada dos aliados 
nos negócios da Rússia, Esta intervenção teria como conse- 
quência um acésso de chauvinismo russo- Trar-nos-ia uma 
monarquia diâavinisia- vê mes já os seus indícios — e, note 
btm isto, produziria no cor.junto do povo russo uma atitude 
hostil para com a Europa ocidental — atitude que teria as mais 
tristes consequências. Os americanos já o compreenderam 
muito bem. 

Imaginam talvez que apoiando o general Denikine se apoia 
um partido liberal, republicano. E' um grave erro. Quaisquei 
que fossem as intenções pessoais dos chefes militares, o gran- 
de número dos que se agrupam, em torno déies, teem outros in- 
niitvs. Forçosamente, o que i'les nos trariam, seria um regresso 
a monarquia, a reacção e ondas de sangue. 

Os aliadts que veem claramente os acontecimentos, deve- 
riam pois repudiai tóda e qualquer intervenção aimada. Tanto 
maia que, st desejam rialnitnte vir t m auxilio da Rússia, acha- 
rão imtnsanU i;te que fazer, noutro sentido. 

Falta-nes pão tm todo o vasto esp.ço das piovínci. s ccn- 
tiais c stptentrionais. 

Para se obter em A\oscou, ou aqui, tm Dmitrov, um arratel 
de pão i,.gio. de ccntêio — a mais do arratel, tu do quarto de 
afratel. por pesioa, que o Estado distribuc a um pieço muito 
elevado, mas relativamente modesto, dum rublo e sessenta o 
anattl (o que antigamente u peseriava quatro francos)—é 
prfii&o ppgai i!5 tu 30 rublos (tu sejam a 75 francos) o 
arratti oc 450 granas, fc haja-o êlc! Mão te mccrtràl E' a 
fome, com iodas as suas\( iibeqíiências. Tôda uma geração a 
estrolar-se... E retusam-nos o direito de ctmprar pão no Oci- 
iKrití!—iFt rquê ? iSeiá para nos iirpôrtm um Romanolf? 

Por lóda a Rússia, faltam mercadorias fabricadas. O cam- 
pínés paga a preços loucos, uma foice, um machado, alguns 
pregos, uma agulha, um metro, qualquer tecido—mil rublos 
(que outrora valiam 2:500 francos) as quatro rodas guarnecidas 
de ferio dum mau carro russo. Na Ukrania, ainda é peoi: 
não se encontram mercadorias por preço algum. 

Em vez de representarem o papel que a Áustria, a Prússia 
e a Rússia representaram em 1793 contra a França, os fiados 
teriam mais e melhor a fazer para ajudar o povo russo a saii 
de tão horrível situação. De resto, seria preciso verter ocea- 
nos de sa; gue para jazer regressar o povo russo ao passado e 
nem assim o conseguirão. 

E' em construir um novo futuro, pela elaboração constru- 

CONTRASTES... 

Estão de «luto rigoroso» os 
ajicciortados. As praças de tou- 
ros eobriram-se de crepe». Os 
sinos das catedrais espanholas, 
tangeram lugubremente. Os jor- 
nais diários espicharam tôda a 
verborreia emotiva dos seus 
redactores, para mostrar aç pú- 
blico que choravam coplo.o- 
mente ... Morreu o 
aquele famoso diestro que, du- 
rante a sua curta vida, despa- 
chou para o «outro mundo», 
com pleno assentimento de 
multidões bárbaras e carnicei- 
ras que o aplaudiram deliran- 
temente, nada menos de (174 
bicharôcos que nenhum mal 
lhe tinham feito! 

Morreu o Gallito. E mor.eu 
tragicamente, no momento em 
que mostrava as suas habilida- 
des tauromáquicas. Para mui- 
tas criaturas que, da vida, teem 
a mesma concepção que o ga- 
lego ali da esquina, o desapa- 
recimento do heróico matador 
de touros representa uma gran- 
de perda irreparável. Sôbre a 
sua campa, ou sôbre o seu sar- 
cófago juncado de flôres, irão 
elas depositar, mais tarde ou 
mais cedo, uma lágrima debr- 
ua saudade. i. Porquê? Por 
uma razão simples: — Eçsas 
criatuias, tendo embotados os 
sentimentos, mercê da perver- 
são moral do ambiente em qu«_ 
chafurdam, não vão ali chorar 
b homem que se finou; vão 
mas é lacrimejai sôbre o cada- 
ver putrefacto do individuo que, 
em vida e durante algumas ho- 
ras, lhes alimentou o espintb 
canibalesco, inquisitória!, que 
as domina, com requintes de 
ferocidade torquemadesca. 

As touradas são espectácu- 
los bárbajos que não traduzem 
progresso nem civilização. A 
moral que se respira numa pra- 
ça de touros, é a moral do pas- 
sado, é a moral dos grandes 
circos romanos, onde o senhor, 
para se diveair, ou p^ra Ciar 
livre curso as suas continuas 
borracheiras, ordenava que os 
seus escravos se batessem com 
feras. 

A' custa de muito esfôrçc, de 
muito sangue e de muita lágri- 
ma, esses espectáculos caniba- 
lescos acabaram. Mas, para 
os substituir, quere dizer, para 
se alimentar o espirito crurl c 
sanguinário dos bem-jantados, 
organizaram-se as corridas de 
louros. O escravo passou a ser 
o pobre boi; e a fera, pasnou 
a chamar-se tourtiro. 

Com o decorrer dos tempos, 
a lide transformou-se numa in- 
dústria lucrativa. Os parvos, 
infelizmente, são aos milhões. 
E quanto mais parvos houver, 
mais se enchem as praças, e, 
portanto, mais aguçam o ape- 
tite da ganhuça. 

Os indivíduos que lá vão 
recrear se, podem não conhecei 
uma letra do alfabeto, nem que 
eia seja do tamanho da légua 
da Póvoa; mas acham-se no 
direito de exigir um espectácu- 
lo que distila ignomínia. O 
prazer deles é desenvolver-si o 
mal. E a sociedade contempo- 
rânea, que tem grandes inte- 
rêsses nisso — porque é nas 
alfurjas onde medram os máus 
instintos que recruta os seus 
defensores mais ousados, a nia- 
tulagem que impõe as vonta- 
des dos altos dignitários... da 
ordem e respectivas partes adja- 
centes— favorece, com as suas 
leis e seus decretos, as ten- 
dências abomináveis doa admi- 
radores, dos defensores debsas 
infâmias. 

E o certo é que, quando mor- 
re um toureiro, vê-se & em pie, 

no seu espólio, uma respeitá 
vel quantiazinti: acumula ã cus- 
ta da est ipiclez e da ignorância 
dasmassas... 

Morreu o Gallito. E morreu 
trágicarnente. Dizem as gaze- 
tas" infinitamente coscovilhei- 
ras, que êle deixou uma fortu- 
na calculada em cinco milhões 
de pesetas! iQuem lhe du 
êsse dinheiro? A ignorância, 
a estupidez, a maldade e a 
crueldade dos homens. Se. na 
sociedade dos nossos dias, não 
existissem essas chagas, Galli- 
to não seria conhecido, isto é, 
não gosaria da fama que go- 
sou. Mas, visto que elas exis 
tem, porque são necessárias ao 
bem «:5tar dos aventureiros, dos 
parasitas, dos exploradores, em 
suma, à felicidade de todos os 
que vivem a expensas do tra- 
balho dos outros, Gallito era 
querido como se fosse um sá 
bio! Ganhou dinheiro; acu- 
mulou milhões! E no entan- 
to, da sua acção, ou da sua 
profissão, nunca se clareou um 
pensamento, nunca se desobs- 
truiu um cérebro. Pelo contrá- 
rio, ajudou a obscurecer, a ene- 
grecer a alma e o raciocínio 
das multidões. 

Alas morreu rico. Aos jcus 
herdeiros deixou uma fortuna 
colossal! 

Singular paradoxo! 
Há teáipos morreu também, 

em Espanha, o insigne escritor 
Perez Galdós. Para não su- 
cumbir aos horrores da fome, 
alguns amigos abriram uma 
subscrição em favor dêle. Pe- 
rez Galdós, o escritor que du- 
rante sessenta anos procurou 
instruir, educar, ilustrar Oo igno- 
rantes, foi obrigado, pela fôrça 
das circunstâncias, a aceitar o 
óbulo daqueles que lhe reco- 
nheciam o- esfôrço intelectual 
em benefício dum povo. Sim, 
aceitou-o, mas aceitou-o cons- 
trangido. Realmente, a prova 
foi oura, muito dura, especial- 
mente para êle que via a* coi- 
sas por um prisma muito seu. 

Ora enquanto que Perez Gal- 
dós, o literato e o historiador, 
encerrado no seu gabinete de 
trabalho ia lançando ao papel 
as lições que serviriam aos 
seus compatriotas de excelente 
alimento espiritual, e se ia tor- 
nando cada vez mais pobre, 
Gallito, sem pensar, sem ra 
buscar nos livros a origem de 
tudo o que o rodeava, sem con- 
tribuir, sequer, com uma par- 
cela mínima de potencialidade 
intelectiva para a ilustração da 
massa amorfa, ganhava rios de 
dinheiro, apresentando ao povo 
o resultado das suas habilida- 
des, dos seus artifícios, das 
suas manhas de animal supe- 
rior ao touro! 

Singular paiadoxo! 
Em Espanha, como em Por- 

tugal, há, poitanto, mais gente 
que conhecia o toureiro do que 
o escritor, tiá mais gente que 
é capaz de descrever, cm tôdas 
as suas minúcias, o trabalho 
do magarefe, do que a literatu- 
ra, as té&es, a filosofia do emi- 
nente prosador! 

E' triste, muito triste, o sin- 
gular contraste. 

O povo, enlevando-se na mo- 
ral reinante, antes quere rir, 
folgar, dar livre curso aos seus 

i instintos de besta fera, do que 
instiuir-se. Foi por isso que o 
escritor morreu quase a pedir; 
c o toureiro, morreu riquís- 
simo. 

O' anomalias da sociedade 
kurguua! i Quando é que se 
observará o inverso daquilo a 
que assistimos hoje? 

PEftRO GUIMARÃES. 

tiva duma nova vida, que se desenha já, apesar de tudo, que 
os aliados devem sjudar-nos. Sim tardança, vinde em auxilio 
dos nossos filhot! Vind< ajudar-nos no trabalho construtivo 
necesfário! E para isso, enviem-nos não diplomatas e gene- 
rais, n.as pão. instrumentos p3ra o p/oduzir e organizadores 
que souberam tam bem ajudar os aliados durante êsses terrí- 
veis cinco anos, a repelir a invasão barbara dos alemães... 

Lembram-me que devo terminar esta carta já muito longa. 
Faço-o abraçando-o fraternalmente. 

pldro KROPOTKINE. 

A MORDAÇA 

A "COMUNA" PERSEGUIDA 

QUE TKISTEZAI... 

Amigos nossos, de Lisboa, comunicam-uos Indignados 
que a polícia àt> ordens do coionel Baptista, se dedica com afan 
ao sport de apreender A COMUNA e defcr os seus leitorés. 

Não nos surpreende- nem indigna o facto. Não prote a- 
mosseqqer. Protestar i para quê? i Haverá protestos platónicos 
a que os governantes se movam? Depois, prejuízo algum pode 
vir às nossas ideas, de tão mesquinha perseguição. O fruto 
proibido é o mais apetecido. Idea perseguida é idea que se 
rádíca, que germina. As ideas ulo morrem: sufocam-se mo- 
mentaneamente; mas expludem depois com mais violência 
Violência que não raras vez^s provoca destroços... 

Cuiittido a perseguição movida contra A COMUNA entris- 
tccv-nos. Nus pelicos números publicados, não há uma frase 
imita que justifique o mais ligeiro reparo dos executores das 
leis. 

Uma perseguição em tal caso só a justifica a perversão e 
inferioridade intelectual dos perseguidores. E é ísto que nos 
entristece. E' hombrear-mos dia a dia. hora a hora, com seres 
nossos semelhantes, de tal pobreza moral e intelectual que os 
toma comparáveis às especies inferiores. Dc tantos indivíduos 
que nos últimos anos se teem alcandorado ás cadeiras do 
poder, não há urna figura que se destaque; uma inteligência' 
que se revele! O valor de um é o valor de todos. Homens 
doutos que mostram não saber lêr!... Inteligências obcecadas 
que não possuem sequer a faculdade de assimilação!... 

Oh! E' bem certo que os povos teem os govêrnos que 
merecem. tQuetn havia afinal de governar 5 milhões de anal 
fabetos? E o que se pode esperar de intelectuais, educados1 

num pais onde a Instrução se inicia, garatujando obscenidades 
nas paredes? 

Que tristeza! Que tristeza! ^ 

Editado pela /I Batalha e C. G. T. recebemos um bem re- 
digido manifesto que foi profusamente distribuído pelo país 
em que se relatam minuciosamente e com inteira .'erdade as 
violências de que /} Batalha tem sido vitima por parte do ser- 
ventuários do famigerado Baptista. 1 

Nada teinos a acrescentar em leferência ás perseguições 
feitas à Batalha, ao que acima escrevemos com referência à 
COMUNA. 

Protestar é inútil. E' como se fossemos á serra dizer aos 
lobos que não devoiem cordeiros. 

Felizmente que esta situação só dura até um dia... 
Limitámo-nos, portanto, a enviar á Batalha, o testemunho 

sincero da nossa solidariedade de irmãos em ideas e compa- 
nheiros da desgracia. 

* * * 

Já depois de composto êste artigo, tivemos conhecimento 
peia imprensa diáiia do Pôrto, de que outro camarada tinha 
oido preso em Lisboa, por fazer propaganda holxevista e ven- 
der A COMUNA. 

Mais uma prova confirmativa do que acima fica dito. 
Soma e... segue. 

( 
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A COMUNA 

o 
Continuamos a pnblicaçSo das listas de subscrição 

já recebidas. 
Nâo foi em vão o nosso apelo. E o auxílio que de 

todos os lados nos vem sendo prestado, prova que todos 
os nossos camaradas estio concordes na necessidade de 
sustentar na imprensa um baluarte de defeza e propa- 
ganda das doutrinas comunistas-libertárias. | 

Aos camaradas que tenham em seu poder listas de 
subscrição já completas pedimos a fineza de as envia- 
rem a esta administração, a fim da sna publicação se ir 
fazendo regularmente. 

Igualmente pedimos aos camaradas que ainda não 
entregaram as importâncias com que subscreveram, a fi- 
neza de o fazerem até ao fim do corrente mês, a fim de 
podei mos regularizar as nossas coutas e habilitar-nos a 
satisfazer compromissos tomados. 

Lista n.° 43 
Troasporte . . . 

Eoiregue por J. G. 
Pereiro, da fovou 
do Varzim : 

António J. Fernand»« . 
Eduardo Correia. . 
Antero Fcrreim . . . 
Adriono Ferreiro. . . 
J. N. Macedo . . . . 
Antonio J. Silva . . . 
Jófto J. Santo» .... 
J. G. ltaptirita . . . . 
Manuel S. Grácio. . . 
Manuel da Co«tu Rcíh . 
Vicente Fernando* . . 
Oldcmar J. Lt'pen . . 
João M. Morelrb . . . 
Ji.sé G. de Caattc. . . 
Zacarian Maia .... 
Améi leo Coma. . . . 
1'avid G. Correia. . , 
Mutiah P. Marque» . . 
Manuel G. Gttttcào • • 
António L. Gonçalves . 
Joaquim C. M. Costu . 

A transportar . , 
{Continua) 

1 Subscrição aberta enlre camara- 
84ig-28 0as resiaentes na América oaia 

a compra Ce uma màquiná Oe 
impressão 

Poli ttlver, Maas 
ljtHi Transporte . , 
1S00 , ' 
IStrtl Antonio Caniui u . . 
ljJUO Manuel G,tapar . . 
,v50 Alfredo Monteiro. . 
JóU Filipe Machado . . 

ISuO I Q"»ntino A. Caairo . 
1SOO António Oliveira . . 
jiSti Joôo Jorge .... 

ljiou ' atenuei Carreia . 
g2tl Cuia da Silva . . . 

João C. Cori cia . . 
£20 Manuti Silva . . . 
«j-iu Amónio Diaa . . . 
S10 Abei R. Carvaijio . 
$10 Eduardo R. Cai valho 

Manuel António . . 
jjlO António Auguuio. . 
Í1U 1'Vancieco Abreu . 

50 Anónimo  

1 :()liftiU 
#3;> 
$35 

Ijjlã 
Ijl» 
#30 

*150 

3S50 
ljtú 
ajjso 

20jjuo 
lu#»s 
J$í.> 
3&&U 
&62i 
1J25 

I!55jfl11 A trunaportar 
(Continua). 
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ARTE Á ARTISTAS 

. » p | t r \ 1 um cristáo-novo, 90 qual escaparam 
A ' 1 I I i \ 'da boca manifestações imprudentes 

r 1 Hh incredulidade .1 corCA do milagre. 

CENTRO COMUNISTA 

DO PORTO 

No domingo, 20 de junho, 
às 21 horas, realisar-se há no 

NOTAS DUM PERDIDO A greve de Cravei 

VIII 

A aossa imprensa tem 
No tempo em que «r* a iTãBiie denta 
Oi o* irte* e as béliii, 

. OUia o»» tini* velha e ptoaatrra, 
Qup-flrrra a vUtem da» eilreia»: 

Vâo-«c todo as tradições T t hlo-dr ir cwn 
Apc">* ?*** Vklmoo * firal 
L« a»<ro € trio de lut o mar saliva 
De ti ob grande Pan'... Só Pan t» tUft»! 

f*\a« guando mtlra (alava a iguia, «i* quando 
Sc ouviu aqoela vós triste bradando 
0Sicília.: Morrêtro gtandr Pttn' 

«•só estremccca* carpiu Elensifi;- 
-t A 4kuia velha gargalhou Oti deustff 

(/uai -»eri o d«as novo d * uiaanhâ ' 

GOMB8 IjBAL. 

OS CRIMES 

DA IGR1Í.JA 

Era na primavera de 150C>. A irre- 
gularidade das estações nos dois 
anos antecedentes, irregularidade 
que protraiu ate ao ano seguinte, 
aeu em resuhado a fome. Ainda 
naquela época a falta de subsistên- 
cias trazia, em fegra, por compa- 
nheiro um flagelo, então trivial, não 
só por esta, mas por outras causas, 
tra a peste. ]á no outono de 1505 
se manifestavam era Lisboa os sin- 
tômas do terrível mal. A fcôrtc, fu- 
gindo ao perigo, à medida que éle 
se aproximava, passara sucessiva- 
mente para Almeirim, Santarém e 
Abi.uites. Dali, ei-rei, atravessando 
0 Tejo, dingia-se a Beja, onde então 
residia a infanta D. Beatriz, sua 
rnàe, quando, ao chegar a Aviz, vit - 
rain salteá-lo novas tam espantosas 
como inesperadas. Um motim po- 
pular contra os cristãos-novos (,) 
rebitara cm Lisboa, e êsse motim 
for.', ..ssinalado por scenas horríveis, 
[ornadas as providências mais ur- 
gentes e passando rapidamente por 
tieja, D. Manuel veio lixar residên- 
cia em Setúbal, resolvido a proceder 
serenamente contra os habitantes da 
capital. Eis os lactos que, suscitan- 
do a indignação del-rei e exigindo 
exemplar castigo, resultaram dos 
1 nquêritos a que se procedeu, togo 
qui- foi possível conter o tumulto e 
1 estabelecer a pafc. 

Desde Janeiro que a peste redo- 
brava de intensidade em Lisboa, e 
nos princípios de Abril eia t*-1' 0 

progresso da epidemia, que a mor- 
talidade subia alguns dias ao nume- 
ro de cetuo e trinta indivíduos. _ l"a- 
:iam-se preces públicas, e a 15 do 
mês ordenou-se unia procissão de 
jieniifrnria que saindo da igreja ^e 
santo Lstevio se recolheu na sie 
S. Domingos, seguindc-se a celebra- 
ção de preces solenes. Durante 
elas, o povo implorava em gritos a 
misericórdia divina. No altar da 
capela chamada de Jesus havia na- 
quele tempo um crucifixo, e ao lado 
ua imagem do Salvador uni peque- 
no receptáculo, que servia de custó- 
dia a uma hóstia consagrada. No 
excesso da exaltação religiosa houve 
quem cresse ver ah, e talvez visse, 
uma luz extranha. tspalhou-se logo 
voz de milagre. Cu que os domi- 
nicanos, aproveitando a ilusão, rea- 
lizassem artificialmente a suposta 
maravilha, ou que a credulidade, 
fortalecida pelos terrores da peste, 
predispozesse cada vez mais a ima- 
ginação do vulgo para ver aquele 
sipt, liar clarão, é certo que ainda 
nos dias seguintes havia quem afir- 
masse dívisâ-lo perfeitamente. 

Todavia, o voto mais comum era 
que essa maravilha não passava 
duma fraude e ainda muitos dos 
mais crentes suspeitavam que o fa- 
cto existira apenas nas imaginardes 
escandeadas. 

Durante quatro dias a crença no 
prodígio foi ganhando vigõr. No 
dia seguinte, ao meio dia, celebra- 
dos os ofícios divinos, examinava o 
poVo a suposta maravilha, contra 
cuja autenticidade recresciam sus- 
peitas no espirito de mu.tos dos es- 
pectadores. Achava-se entre estes 

o adro, assassinado e queimado o 
seu cadáver. O tumulto atraíra 
náuor concurso de povo, cujo tatia- 
tiímo um frade excitava com violen- 
tas declamações. Dois outros fra- 
des, um com uma cruz, outto com 
um cruxilixo arvorado, saíram ea- 
táo do mosteiro» bradando.— /><'<'- 
Sia! heresia! O rugido do tigre po - 
pular não tardou de reboar por toda 
a cidade. As marinhagens de mui- 
tos navios estrangeiros fundeados 
no rio, viersuu em breve associar-se 
à plebe amotinada. Seguiu st um 
longo drama de desordem. Os cris- 
táos-novos que passavam pelas ruas 
desprevenidos, eram mortos ou mal 
feridos e arrastados, as vezes semi- 
vivos, para as togueiras que rapida- 
mente se ainham armado, tanto no 
KossiO como nas ribeiras do Tejo. 
O juiz do crime, que com os seus 
oficiais pretendera conter o motim, 
apedrejado e perseguido, teria sido 
queimado com a própria habitação, 
se um raio de piedade nao houvera 
momentaneamente tocado o coração 
do tropel furioso que o perseguia, 
ao verem as lagrimas da sua esposa, 
que desgrenhada implorava piedade, 

Os dois nades enfureciam as tur- 
ba;, com os seus brados, e guiavam- 
nas com actividade infernai naquele 
tremendo lavor. O grito da revolta 
trà-.—fjueirnai-os.1 (Quantos cristãos 
-novos encontravam, arrastavam- 
-nos pelas 1 uar e iam lança-los nas 
fogueiras da Ribeira e, do Kossio, 
Nesta praça foram queimados nessa 
tarde trezentas pessoas, e às" vezes 
nuui e noutro lugar ardiam a uni 
tempo grupos de quinze ou vinte in- 
divíduos. A ebriedade daquele Dando 
de canibais não se desvaneceu cotn o 
repouso da noite. Na scgunda-teira 
a? scenas da vespera repttiam-se 
com mais violência, e a crueldade da 
plebe, matada pelos frades, reves- 
tiu-se de torrnas ainda mais aedton 
das. Acima de quinnentas pessoa ti- 
nham perecido ua véspera: neste 
dia passaram de mil. begundo o 
costume, ao fanatismo tinham vindo 
associar-se todas as ruins paixóes.o 
ódio, a vingança covarde, a calúnia, 
a luxuria, o roubo. As inimizades 
protundas achavam no motim popu- 
lar ensejo favorável para atrozes 
vinganças; e muitos crtstãos-velhos 
toram levados às togueiras com os 
neóhtos judeus. Alguns só obtinham 
salvar-st mostrando publicamente, 
diante dos assassinos, que não eram 
circuncidados. As casas aos cris- 
tãos-novos foram acorne udas e assal- 
tadas. Metiam a ferro homens, mu- 
lheres e velhos: as crianças arran- 
cavum-nas dos peitos das mães, c, 
pegando-liies pelos pés, esmagavurn- 
-Ihes o cràneo nas paredes dos apo- 

4) JtlflflM 
muno. 

eonredlilu» rfCuitko rc- 

sentos. Depois saqueavam tude! 
Aqui e acolá, vJam-se nas ruas ala- 

.gsilas de sangue filas de quaienla 
ou cincoenta cadaveres que espera- 
vam a sua vez nas fogueiras. 03 
templos e os aliares não serviam de 
refúgio aos oue tinha"m ido acoitar-se 
á sombra dêles, e abraçar-se com os 
sacrários e imagens dos santos. Don- 
zela» e mulheres casadas eram pros- 
tituídas e depois amadas às chamas. 
Os oficiais públicos, que por qual 
quer modo buscavam pór diqties a 
esta toticnte de atrocidades e mia- 
mias, escapavam a msto pela fuga 
ao ímpeto irresistível das tutbas 
concitadas; j orque, ulèm da gente 
dos navics estrhngãros, mais de mil 
homens da plebe áotlavam embebi- 
dos naquela eiirrtidnu. 

A noite que deseja, veio afinal co- 
brir com o seu manto êste espectá- 
culo medonho, que se renovou no 
dia seguinte. Mas ja as hecatombes 
eram menos frequentes, porque es- 
casseavam as vítimas. Os crisiaos- 
-velhos que ainda acreditavam tra 
Deus e 1111 humanidade, tinham apro- 
veitado o cansaço dos algozes para 
salvar grande numero daqueles des- 
graçados, esccrdeudo-os cu tacili- 
tar.do-lfts a fuga, inútil até ctito 
pinto, porque ainda vários dê 
ies loittm assassinados uas aldeias 
circunvisinhas. Ate à ftrça-feira 
tarde, o número dos mo rios orçava 

TRIUNFO, 
AMANtlÀ 

OS CRIMINOSO* 

0 ptoduto dêste espectáculo 
destina-se à remodelação da 
séde do Centro c acquisição dc 
mobiliário para instalação de 
aulas de instrução primária e 
português. 

Os bilhetes acham-se à ven- 
da na séde do Centro, na rua 
Fernandes Tomás, 224; rua de 
Santo Ildefonso, 282 e na Sa- 
pataria Gonçalves & Quintans, 
à Cancela Velha. 

A séde do Centro encontra- 
-se aberta todos os dias das 
21 às 23 horas. 

COMPRAI 

A COMUNA 

nos seguiutes locais: 

LISBOA 

Federação da Construção 
Civil—Calçada do Combro, 38. 

Tabacaria Barbosa — Rua 
do Carmo, 67. 

Quiosque de Alcantara— 
Largo de Alcantara. 

Rosa & C.ta— Rua do Poço 
dos Negros, 91-A e 93. 

Tabacaria Araujo—Rua da 
'alma, 59. 

Tabacaria Beltran-Rua da 
Eàcola Politécnica. 84. 

Tabacaria Pina —Travessa 
da Bica, aos Anjos, 14 J. 

Tabacaria Ideal—Rua dos 
Correeiros, 211. 

Tabacaria Pires—Rua do 
Poço dos Negros, 110112. 

Tabacaria Condes — Ave- 
nida da Liberdade. 

Tabacaria Saraiva Tra- 
vessa de S. Domingos, 4 e 6. 

Tabacaria Vouga—Rua do 
Rato. 

A Moldura do Castelo — 
Largo do Intendente, 58. 

Nunes & Pinto Rua da 
Bica úo Sapato, 16. 

írigenteti,semdiceotoieseadrni- ... A 
.. 'mistrarfores*- j l1'1 5CIS se,nanas ^ 0 Pes" 
1)1 Os dós govt^rhos da EutmiUí, I soai «la Fabrica de Cartinhos de 

as 
Ri1 

que ela foi a iuiea tjao a Je    
(endc.a, pois que a irapronsa 
soefalistu só mais farde eorae- 

PORTO 

Lm lodos os Quiosques e 
Tabacarias. 

SETÚBAL 

> Barbearia Quaresma- Ave- 
nida í odi, 322. 

SACAVÉM 

A. 3. Neves—Latgo da Fei- 
ra, 74. 

VIANA DO CASTELO 

Quiosque Universal. 

por dois mil indiVWuos. A' medida 
que taltavam aliaias paia roubar, 
mulheres que prostituir, sangue que 
verter, a multidão asserenava, e os 
ullios ue i>. Domingos, reeoiheudo- 
-se ao seu antro, íuni lepuusai das 
tadigas uaqueie dia... 

ALkXANUKt HLRCl LANO. 

çou por defendê-la. No eufan- 
to. Ha ri&o seudO, Cohtf» «Ao é, 
aindai) a nossa Reroluç&o, è a 
RkVíhiíç&o qne brotou, irrom- 
peu Coro máximas aspiraçOes 
proletárias, embora nem tôdas 
se possam coasolidar uos pri- 
meiros anos. 

Analizadns factos tigeiruK 
mis (remxs, puríiin, contradições 
várias entre êstos e us ido as 
que lançarum e manteem os 
mesmos homens na luta, e oâo 
admira, por isso, que «s de 
Wra digam duRcvolm-âo Ra^sa, 
as mais disparatadas ivusíis e 
dela façam os mais irróneo^. 
jaisos. 

Náo ha muitos raêsea aiuda, 
em Paris, nm amigo dizia-me 
qae Lenine e Trotsky assistiam 
por vezes às reuniões do seu 
grupo de propaganda, como 
que para justificar o sen euta- 
siasmo pela RuVolnçao Russa, 
e como que se isso fòsse justi- 
ticaçào possível á sua esperan- 
ça ue ver os nossos ideais em 
vias de realização. Também 
Str Bernard Pares, outro dia 
escreveu, quem sabe se tum 
bèm com suus esperanças: 
«a despeito de tôdas as úes- 
veuturas estou agradecido a 
Deus pela líevoluçào Russa»; 
e contudo êste nao é dos nos- 
sos, nem parente sequer, em 
aspirações. 

Eà pouco, satisfazeúdo uáo 
soi se desojos estranhos se a 
veiitade de acabar com a dita- 
dura proletária, ou aiuda .por 
qualquer outra razão, realiza- 
ram-.sc, na Rússia, as eleições 
à Constituinte, e, de 1461 depu- 
tados, 80 por cento são comu- 
aistas, teudo IA assento 128 sem 
pai tido e apenas 43 menche- 
vistas (miuoritários). Devemos 
calcular que, ua uossa tutura 
sociedade comunista, os comu- 
nistas se devem reunir, dis- 
cutir e concertar sôbre os mil 
e um assuntos da vida social, 
pais o conttãtio não seria co- 
munismo; mas L^niue no seu 
recente iivio, 0 Estado e a 
Revolução, agiadece multo pou- 
co logicamente aos seu coiato 
radores a abdicação que fize- 
ram dos seus princípios em 
proveito das iuteuçõcs da Re- 
volução, quando diz: «Nâ<> 
somos utopistas, nflo nos entre- 
gamos a sonhar em acabai 
imediatamente cem toda a di- 
recção, com tOda u subordina- 
ção; isso sa»> sonh(>s Anár- 
qnicos, baseados sobre uma ne- 
cessidade de compreensão da 
tarefa de uma ditadura do pro- 
le; atiado. Kxtranhos à essên- 
cia do Matxismo, e, como maté- 
ria de facto, isso servil ia para 
pôr de parte a Revolução 80- 
cialista até que a natureza hu- 
mana seja difeiente. Nao, nós 
precisamos da Revolução So- 
cialista coníotme a uatureza 

Cravei (Ciaiaj, se encontra em 

greve para obtenção da irrisé- 
comércio, só se fazu o ÍWiajria Hirll»»!.» dc 60 0|0 sôbre Os 
por intermédio da.s Uooporati-1 . . 
v^s de produção e de consumo, >, llarwj®' 
únicas 1 e.presentantes, di/.iahi. 
do poro russo. Ora, um De-, 
zembro último, nm represonf un- 
te dessas cooperativas foi a 
Londres chorar-se aos iuuni- 
gos dos Soviotes e pedir re- 
pressão contra os seus- conter- 
râneos que haviam tido u ou- 
sadia de stt rebelar contra o 
cooperativismo, pondo em co- 
mum e fazendo das- cooperati- 
vas centios de ubastíeitoonto 
e troca, apenas. 

jA Revolução, ua liússia, 
realtza-so coiuo Léuiue profeti- 
sa va quando assistia às reu- 
niões do gtu^o do meu amigo,, 
ou já marcha só como Léoiue i3' T rabalho. 

A' intraiijigôiicia da emprê- 

- n a classe tem correspondido ' 

cotn uma admirável resistencia, 

que tuuilo enobrece a organi- 

zaçao operária a que pertence. 

Corno medianeira do conflito, 

a U: S. 0. de Gaia tem empre- 
gado tõda a sua actividade, o 

qu^, porém, não tem surtido 

os resultados desejados, pelo 

que resolveu declinar o seu 
manaato nu Confederação Ge- 

dcclara agoiu uo seu 1 cccnte 
livro? 

Nós julgamos que ua Rovo 
luçao Russa alguma coisa de 
mais poueroso existe aiuda do 
que a vontade já fracassada do 
colectivismo marxista de Lè- i estabelecimento fabril, todos os 
uiue. Ela não se mau teria, I mestres que ainda ali se eu- 
decuiúla <: eaérgica, se a fôrç» 
potente de nm povo não a es- contravam, e resolveram tomar 
cudas&e continuamente com o | uma atitude mais enérgica daqui 
seu sangue truutic&dor. Es- 

Em face da atitude da gerên- 

I cia da fábrica, o pessoal gre- 

vista resolveu suspender das 

| uas funções, dentio daquele 

tas couuadições, gutra o pro- 
prio Léniue, as ideas c os fa- 
ctos da Revolução, existem e 
bem patentes. A o lo mas que o 
seu iuai.v.àWo de ugota ja 

para o futuro, até conseguirem 

ver melhorada a sua situação 

económica. 

A'vante, camaradas, nada de 
ameaça ema tirauía, de iest;Jdesânimos! Por que quanto 
tuauia previa uos adeptos do crtntç8 Ra vitórj majs 
Marxismo, uos pnmciros deoa-| 
tos de ideas, há bous 50 auos,Jcla se aproxima de vósl 
quando Bacouuiuo criucava e| 
combatia a» ideaa de Mui x, tia j 
1'nmeiia Iuteruacioual. 

Se o livro de Léuiue e au- 
téatico, o uo-^so amigo euga- 
nou-me porque estava engana- 
do quanto as teoria* de LeuH 
ue. Alas, apegar uos socialis- 
tas matxistas utílerideicm ugo 

Curlo aquele logar de prazer, 
de gôso e deboche de tõda a 
bargttesia internacional indi- 
n liei rada destribuiram entre 
si, .* ó de lucros qoe a batota 
lhes deixor, a quantia de 
1.972:154 libras, e no ano eco- 
nómico de 1919-1920, só até fins ra a Revolução Russi., não que-, , .. ... . . „ . . .. 

tu dfci m, «mos d«uuM "e *bnl' l4 

d» d disíuiúu. eu. ?"«••••' »" ',lor ?* 

cm<w*uZ «puiiitte «D »- lSf0' l®llM ""™er"s 1"e 

t ptópttos sarca^ticamente nos iectivisuio maixista por Lemntj; ri(iíi(ii! ^ ^ ^ ^ 
deítiiidido, uao-nos a tsiicraii- 

humana é agora; a natureza 
humana, por si nâo pode pas- 
sar sem subordinação, sem di- 

fórpccém, que a exploração 
unuca foi mais desenfreada, e 
Como a miséria e o pauperis- 
mo ctescem na mesma propor- 
ção, (lo que não sofrerão èsses 
milhões de criaturas, sem pão 
e sem abrigo, que a miséria es- 
preita ts a prematura morte ar- 
íasta? 

Para melhor satisfação dos 
velhos e tio vos" ricos, que tran- 
quila e felizardamonte esban- 

ça de que a Revolução Russa 1 
ainda nos ha de fornecer rnaisj 
algumas surpiestis. 

IX 

Nuucu os ieiiz&idm: defenso- 
res do regime capitalista rou- 
baram tam descarada meu te o 
público como duiaute e depois 
da última gueiru. Tôdas Us 
pequenas e grandes companhias I pjg 0 snor pobres que tam 
tem distribuído dividendos fa-1 ignobilmente conseguem explo- 
bulosos aos seus aeciouistu.v, I rar) govèiuos só conhecem 
classe oculta ue parasitas queium meio seguro: abafar bru- 
jámuis se dedicon a nm ti aba- J to 1 e selváticamente a voz dos 
lho útii. lioubar, 1 xploiur, go-1 qUe ousaram não se conformar 
sar, que a (bcasíao nnnca se cuU> éste condenável estado so- 
lhes deparou mais propicia, ou- j (.ja| porque o povo acha 
quanto os ignorantes e bem ts-1 muito bem e se nâo resolve u 
tupiuos escravos se chacinam I pitíscindir déles proclamando 
pelas contendas de sons tam I uma nova oidt tn de coisas onde 
toieckdos amos. Itodas estas vergonhas o seme- 

Segundo confissão ptóptia, hhautes ciiu.es nâo sejam |ios- 
dnraute o ano económico 191iJ- j ^jyeis. 
1914, os ; ceiouistas do •Casi- 
no Cerclo ue Paris», em Moutel ukanol-GOSSL. 



A COMUNA me 

DEFININDO PRINCÍPIOS 

0 OUE DIZEM OS SINDICALISTAS 

O SINDICALISMO 

NÃO É MARXISTA 
Reproduzindo nau nossas coluna» o ma- 

gnifico artigo que segue, jà largamente di- 
fundido na Imprensa operária espanhola e 
brasileira, outro intuito n&o nos move,que 
nSo seja o de concorrer para dissipar a 
confusão lamentável que de muito» sindi- 
calistas e anarquistas se tem apossado 
diante da revolução russa c que ou faz es- 
queccrem-se do comunismo libertário, tam 
bem definido e defendido por Bakounine, 
ua interaacional dos Trabalhadores. 

A KKDACÇÃO. 

A DITADURA DO PROLETARIADO, .CLÁU- 

SULA CAPITAL Dl» MARXISMO, NÁO E A 
FINALIDADE DO SINDICALISMO 

0 alvorecer da aurora nas rudes estepes do oriente tia 
Europa com o triunfo tia revolução do povo moscovita, trou- 
xo & actualidade novos o importantes problemas quo os mili- 
tantes do Sindicalismo nito podem deixar passar em silêncio. 
0 termo da moda bolchevismo, e cujo conceito nep-comunista 
uiio passa do ser uma simples modalidade do socialismo mar- 
xista, empolgou, quiçá com excesso de zêlo a atividade de não 
pouco» amigos, e é preuiso que constatemos bem a índole e 
o alcitucs da revolução que prepara os uossos entusiasmos, 
para quo os 6uscetíveis de equívocos mio incorram em erro». 

Jíi' indubitável que entre o despotismo dos favorecedo- 
res de Kaspouune e o regimen dos soviets, implantado pelo 
maximalismo actualmente na Rússia, existe uma dualidade 
que arrebata todas as nossas simpatias de um modo absoluto 
em lavor do Ultimo. Não é isso, porém, òbioo para que, dada 
a natureza inequívoca das táticas e essências da doutrina apos- 
tolada por nós, que tende a universalizar-se, a ampiiar-se, a 
envolver a Vida em todos os seus aspectos no sentido anar- 
quista, não nos conformemos e menos laçamos bandeira em 
nossa propaganda da Dontologia economica estabelecida na 
Rússia pela cetural comunista doa soviets. 

Cremos e assim o afirmamos que a tutura revolução no 
nosso país, não pôde dirigir os seus passos e menos reduzir 
a sua nussâo aos feitos dos partidários de Lénine. A dita- 
dura do proletariado, cláusula capital da carta doutrinal do 
marxismo, não é, neui muito menos a exprime, a finalidade 
do ^Sindicalismo. Com ela o Estado, a autoridade, o poder, 
não perde senSo na fórma a sua existência intrínseca cia sua 
prepotência. O domínio de casta ou classe, ainda que seja 
uma transição acidental, transmite a sua hegemonia ao pro- 
selitismo triunfaute dos vencedores que, ainda que com o ti- 
tulo de «ditadores» administrativos e tutelares, mais tarde, 
como sucedo em todas as comoções em que a estrutura básica 
das instituições da etnologia social e política em essência fica 
de pé, transformou-so no maior obstáculo para o futuro e 
proseguimento da própria revolução iniciada. 

A Revolução irancesa confirma a nossa tése. O sucedi- 
do com as «stcçSeB de Paris» com os flamantes redentores 
ijuo pertoruluaram e assumiram em nume da revolução o 
|5ftdêr e governo do povo, corroborou aquelas sentenciosas 
palavras que já Godwin estampara em suas giósas dè precursfio 
anarquista cm 1792. E' mais: o espírito do continuidade da 
revolução começada com o levante de Paris que ergueu a gui- 
lhotina paia os ocupantes do trono, viu-se sanhudamente sofrea- 
do e ii untado pelos novos «bemfeitoies do povo, sufocando o 
movimento cc munista cm que pereceram Babeuf e Dorté. 

1/ por tudo isto que deixamos aec-ntoado que nos não 
podemos ater, ntm muito menos cifrar o alcance e desenvol- 
vimento d ah transfciniiições a realizar, na iniciativa e vonta- 
de de nenhum poder organizado, ainda que este se constitua 
sob ab tintas dos adjelivos: «administrativo», «técnico», 
<estatístico» e até «consultivo». 

Não podemos respeitar o Estado cm nenhuma das for- 
naai - pop mais indicais que sejam suas mamas e pautadas 
as suas atribuições — que o determinismo dos acontecimen- 
tos, a evolução lutai o o piípiio instinto de conservação o 
impila a «dotar. Não podemos deter-nos em reformas; pre- 
tfkamo* dtstiuiçSes e cmstiuções. Não queremos desmem- 
brar o centralismo arcaico e absorvente do Estado em uma 
disseminação parcelar de pequenos poderes confluentes e um 
poder central. Aspiramos a estabelecer a comunidade do& 
moios do produção, a identidade de possibilidades para a pro- 
dução o o consumo: a igualdade economica em síntese, para 
desvincular a soberania individual da tutéla opressora de 
todo o poder. 0 nosso federalismo é circunstancial; começa 
com R liberdade absoluta do individuo na posse de todos os 
seus direitos para estabelecer a índole, condição e duração 
j acto realizado' como manifestação jurídica do contrato so- 
cial, o termina com a consecussão anhclada ou porque a fi- 
n u J- J - hãiaMftSraBSli *síirv CO wolnrivn r»r>Y« <-,r. I* riÂnnin iloíl. 

A REACÇÃO CAPITALISTA 

As classes dominantes hor- 
rorizam se com a pr< pagando 
do ideal anarquista entre os 
produtores de toda a riquèaa 
social, os quais se vão çompe 
netrando da urgente necessi- 
dade de se organizai em solida- 
mente para deriubar a actual 
sociedade capitalista, que tem 
cometido os mais infames cri- 
mes e perseguições contra k - 
dos os explorados que exij^ym 
sôbre a terra. 

E' verdadciiamente repugnan- 
te o que se tem passado com 
os mineiros de 5. Pedro da 
Cova, onde os lavradores e pro- 
prietários das minas, de mãos 
dadas com as autoridades, teem, 
conseguido que "o julgamento 
de estas vítimas da reacção ca 
pitalista tenha ficado adiado di- 
versas vêzes, para assim, as 
torturar moralmente e às sua • 
famílias, o que representa para 
nós libertários uma afronta por 
perinitir-mos que meia dúzia 
de déspostas tiranizem aqueles 
nossos camaradas, cujo crime 
consiste em desejarem que io- 
do* os que trabalham tenham 
pão e liberdade. 

* *. * 

0 nosso dedicado camarada 
Jerônimo de Sousa, secretá1^?1 

geral da Federação do Calçado, 
Couros e Peles, continua encer- 
rado nas infétas prisões da Re- 
lação do Pôrto para assim se- 
rem satisfeito^ os instinto ■> 
bestiais de uma giande parte 
do industrialismo de Gulma- 
rães, que de uma forma pre- 
versa o pretende aniquilar só 
por êle ser um militante da or- 
ganização sindical. Regosijá- 
mo-nos por vêr que 00 la- 
manqutiros Portuenses e ou- 
tros o teem auxiliado moral t 
materialmente, mostrando asJ 

sim aos aigozes a estima que 
sentimos por esta vitima ino- 
cente da reacção patronal. 

O camarada António Nunes 
Canha foi preso etn Alpiarça 
encontrando-se actualmente no 
grupo-C da cadeia do Limoei- 
ro, sendo mais uma vitima das 
prepotências governamentais do 
nosso pais. 

* ■* * 
Em Beja campeia a teacção 

dos potentados da teira, não 
havendo liberdade de reunião, 
egtantlo os sinoicatos encerra- 
dos, tendo sido presos os nos- 
sos camaradas Caetano José 
Pires e Gonçtilves Correia poi 
serem operários conscientes, o 
que é considerado um crime 
neste país. 

* * * 
A Batalha e O Combate 

tão imped dos de circular e 
A COMUNA é petseguida nas 
ruas de Lisboa por propagar 
com entusiasmo o comunismo 
anarquista como único m#.iè 
da emancipação prolttííria. 

* * 4 
Além destas arbitrariedades 

os lavradores de Évora apoia- 
dos pelas autoridades locais 
exercem uma infame persegui- 
ção aos trabalhadores rurais. 

Nós anarquistas, como pio- 
neiros da liberdade, sciêntes de 
que propagamos a verdade, e 
AW fÀrfiic «« 

tiranias não impedem o triunfo 
do ideal anarquista, devemos 
activar a propaganda aliada ;i 
Organização para impedir estas 
arbitrariedades, seguindo o 
exemplo dos nossos camaradas 
italianos e espanhoes. 

* * * 

Em Espanha, o governador 
de Valencia, proibiu as mani- 
festações do l.° de Maio dêste 
9110 e apesar da torça armada 
patrulhar as ruas, o proletariá 
do local realizou urna imponen- 
te inanifr staçSo cie protesto 
contra a burguesia internacio- 
nal, que pretende esmagar o 
povo russo, e ao» gritot> de : 
Viva a Rússia!» tentou assal- 

tar o consulado da frança, por 
êste pais representar a cabeça 
(la reacção internacional. 

Houv. luta nas ruas de Va- 
lência havendo mortos e feri- 
dos de ambos os lados, sendo 
pré.os alguns militantes ope- 
rários para satisfazer a bur- 
guesia local. 

Estas perseguições ocasio- 
naram a greve geral sendo esta 
a mais completa que sc tem 
realizado naquela capital, conse- 
guindo ao tim de uma semana 
àc luta a libertação dos presos, 
a reabertura dos sindicatos ea 
demissão do governador. 
, Em Barcelona exerce-se 
uma infame repressão aos 
trabalhadores organizadoes- 
tando alguns milhares déles 
presos sem culpa formada há 
maiè 'de cinco meses, sendo os 
per&tguidos auxiliados por os 
sindicatos com 25 a 35 pesê- 
tas semanais, produto das co- 
iós ext aordinãrias pagas por 
todos os sindicados. 

O Sindicato elas Artes Tex- 
li> declarou a greve no dia 14 
de Maiò em íôdás as fábricas 
que tivessem operários presos, 
conseguindo ao fim de alguns 
dias que fossem libertados os 
operário, daquela indústria 
porque foram os próprios pa- 
trões que exigiram a libertação 
dos operários das suas oficl-! 
nas para estas não serem afe- 
ctadas ptla greve. 

ActUàlmenie ós nossos ca- 
maradas presos cm Barcelona 
dcdawam a greve da íome 
uegandp-Ec a comer para as- 
sim terminar os sofrimentos 
de que teem sido vitimas. Se 
êles forem assassinados nas 
prisõe-ã pela actual organização 
capitalista é de esperar que o 
prcletariádo da Catalunha au- 
xiliado pelas organizrções anar- 
quistas internacionais saiba 
derruoar os assassinos de tts 
anarquistas de Barcelona entre 
os quais nós .contamos 'ama- 
radas dedicados pela nossa 
causa. 

Em Sevilha estão os pe- 
dreiros em greve por tér sido 
preso o presidente do sindicato 
e em Jaen e noutras localida- 
des os trabalhadores agitatn-se 
em grmdiosas lutas em cum- 
primento dos direitos sindicais 
e das liberdades mostrando as- 
sim aos indiferentes que as li- 
berdades não se mendigam 
antes se conquistam pela re- 
volução com a luta nas praças 

Aos T. da Indústria 

do Mobiliário 

Cornet radas: 

No dia 2 dêste mês, numa 
sessão plena de fé e de entu- 
siasmo, foi inaugurado o vos- 
so Sindicato Único, tomando 
por êsse facto a classe dos 
trabalhadores da Industria do 
Mobiliário uma orientação mais 
conforme com a nova fase de 
organização sindicalista que ni- 
tidamente se desenha 11a Eu- 
ropa. 

> para que essa orienta 
ção seja profícua, c necessá- 
rio que corresponda a uma 
transformação rial no senti- 
mento e nas ideas dos traba- 
lhadores sindicados, mie de- 
vem, êles também, modificar as 
concepções demasiadamente 
corporativas que até Imje os 
teem norteado. 

A Comissão Administrativa 
do vosso Sindicato, ao tomar 
do lOgar que lhe foi ipdicado 
por vós proprios, promete a si 
mesma não falsear a gravíssi- 
ma mi.ííâo que lhe impende 
nesta hora suprema. Antes de 
tudo e acíma de tudo cabanos 
fazer sindicalismo, e para isso 
partimos da principio de que 
não pode haver paz na socie- 
dade enquanto esta se encon- 
trar dividida em duas classes 
— a dos que roubam e 3 do que 
se deixam roubar. 

As lutas pelos aumentos de 
salários, reconhecidamente inú- 
teis e contraproducentes, pro- 
curaremos substituir* sempre 
que isso nos fôr possível, as 
lutas sindicais que tendem a 
emancipar as cia . >es do jugo 
capitalista, e para isso, aceitan- 
do o grandioso exemplo das 
últimas greves francesas, rei- 
vindicaremos para as Federa- 
ções de indústria o encargo 
da ge6tão e administração, fóra 
da tutela deprimente do Estacjo 
e do Patrohato. de todos os 
ramos de ofício. 

A constituição dos S. U, 
dlstruindo os antagonismo que 
Separava os trabalhadores dos 
varies ramos de oficio, teve 
como consequência a morte do 
absoluto e estreito critério cor- 
porativista, impottando, para o 
substituir, o critério largo e 
humano do sindicalismo revo- 
lucionário, que it conhece como 
facto iniludível a guerra de 
cíasf ■, £■ E' essa a orientação 
que a vossa C. A. promete to- 
mar, ser vindo-se. para o fazer, 
da sua Comissão de Propa- 
ganda, que, como o proprio 
nome o indica, tem por obje- 
ctivo fazer do operário sindi- 
cado alguma coisa mais do que 
um número cotisante. A C. A. 
valêr-se há também da impren- 
sa avançada para estreitar as 
relações de solidariedade com 
todo o operatiádo, e aproveita 
esta primeira exortação aos 
trabalhadores da Indústria do 
Mobiliário para exteriorisar o 
seu mais enérgico protesto con- 
tra as violências que teem vi- 
timado ultimamente a organi- 
zação operária do Sul. e, em 
especi.d, o intemerato orgão do 
proletariado revolucionário — 
4 Rrtlnfhn 

SINDICATO ÚNICO 
METALÚRGICO 

Ficam por este melo con\ 
dados todos os soçlos a reunii 
em assembleia geral na próxi- 
ma tejça-feira, pelas _'i> horas 
t>em como os delegados ad 
Conselho Técnico, para quarta.; 
feira, para reunir conjuntament 
com a C. Administrativa. 
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